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249ª Ata do Conselho Administrativo do Ipreville
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	Aos trinta dias do mês de março de dois mil e quinze, às quatorze horas na Sala 201 do Edifício Freitag foram reunidos em sessão ordinária os membros do Conselho Administrativo do Ipreville. Estiveram presentes os membros titulares do Conselho Administrativo: Marcia Helena Valério Alacon (Presidente Ipreville), Fábio Luis de Oliveira (Presidente do Conselho), Irving Ivo Hoppe, Maria Raquel Kormann Valdez, Maria Matilde Koschnick Federico e Tarcísio Tomazoni Junior (representante SINSEJ). As conselheiras, Leonor Maria Trisotto e Sandra Regina Borges da Costa Correa justificaram sua ausência.  Foi aberta a sessão com a leitura da ordem do dia, Marcia Alacon pediu a inclusão do item “avaliação dos imóveis”. Em seguida foi aprovada a Ata nº 248ª da Reunião Ordinária do Conselho Administrativo.  Dando prosseguimento a ordem do dia, Marcia Alacon, juntamente com a Diretora-Executiva do Ipreville, Rita Froes, procederam a apresentação do Planejamento Estratégico do Ipreville para os conselheiros. Foi explanado que o planejamento estratégico do Ipreville foi elaborado com a participação de toda a equipe do Ipreville. Com a equipe foram delineadas diretrizes estratégicas elaboradas para o período de agosto de 2013 a novembro de 2013. As diretrizes norteadoras do planejamento estratégico são adotar e desenvolver boas práticas na gestão do patrimônio ativo, na concessão de benefícios previdenciários e nas ações de relacionamento com os segurados; Ampliar para 100% o acompanhamento sobre a execução orçamentária; Alcançar INPC +6% a.a na rentabilidade dos ativos do Ipreville; Difundir a cultura previdenciária e aumentar nos segurados o grau de confiança no Ipreville para 90%; Conquistar 90% de satisfação dos segurados com o Ipreville; Implantar sistema de indicadores em 100% dos setores do Ipreville; Alcançar 100% de integridade nos dados cadastrais e funcionais dos segurados do Ipreville. Como objetivos ficaram definidos: regulamentar a Lei 4076/99; definir formato de processo eleitoral dos Conselhos do Ipreville; estudar a implantação de Gerenciador de Processos de Negócios (BPM) no Ipreville; elaborar Código de Ética; expandir a área física do Ipreville de modo a reunir num mesmo espaço 100% dos setores e serviços de forma funcional e humanizada; aderir ao programa de certificação institucional da unidade gestora de RPPS proposta pelo MPS; criar sistema de controle interno para fiscalizar a execução e auditar, quando necessário, os contratos dos programas de informática utilizados pelo Ipreville; instituir uma estrutura e ferramentas de Gestão de Pessoas que alinharão a estratégia do Ipreville com as políticas de RH da PMJ. As ações foram avaliadas no período de maio/14 a fev/15. Total das ações do Planejamento Estratégico 2013/2016. Abril/2014: 70 ações; Fevereiro/2015: 78 ações. Resultado: Concluídas: 15 = 19%; Em andamento: 32 = 41%; Não iniciadas: 24 = 31%; Não avaliadas: 07 = 9%. O presidente do conselho, em nome do conselho, parabenizou a diretoria do Ipreville pela iniciativa em se trabalhar com ferramentas de gestão. Em seguida, dando continuidade a ordem do dia, Marcia fez uma explicação sobre o Programa de certificação institucional “Pró-gestão do RPPS” do Ministério da Previdência Social. Marcia participou no mês de fevereiro da reunião do CONAPREV. O CONAPREV é uma entidade associativa civil, sem fins lucrativos, composta por representantes de órgãos ou entidades responsáveis pela gestão dos Regimes Próprios de Previdência Social – RPPS da União, dos estados e do Distrito Federal, além de representantes dos municípios. Ele tem o objetivo de servir como espaço de articulação entre essas diferentes instâncias e contribuir para a superação dos problemas decorrentes da implementação dos RPPS.  Nesta reunião em que participou foi discutida a questão da certificação institucional, e destas discussões o Ministério da Previdência Social editou a Resolução nº 01/2015, de 06 de Marco de 2015 do CONAPREV, aprovando o Programa de Certificação Institucional e Modernização de Gestão dos Regimes Próprios de previdência – “Pró-Gestão RPPS” e referendando a proposta Ministerial que o instituiu.  O objetivo deste programa é servir como referência aos entes com Regime Próprio de Previdência Social que buscam a modernização, qualificação e a sustentabilidade dos Institutos/Fundos Previdenciários. Dentro da “Pró-Gestão RPPS” deverão ser apresentadas ações com foco em Controles Internos, Governança Corporativa e Educação Previdenciária. Como premissas, o programa é de livre adesão, níveis de aderência – nível I, nível II, nível III e nível IV.  Temporalidade, a certificação terá validade de 02 (dois) anos. Findo o prazo, o RPPS deverá solicitar a renovação de seu certificado, podendo ainda requerer, a qualquer momento, uma certificação de nível superior ao atual.   A solicitação de ingresso nos níveis de melhoria de qualidade na gestão dos RPPS e, também, de mudança de nível, poderá ser feita a qualquer tempo, para a entidade certificadora.  Na ação de Controles Internos, o ambiente deve demonstrar o grau de comprometimento em todos os níveis da administração com a qualidade do controle interno em seu conjunto. O mapeamento de riscos é a identificação dos eventos ou das condições que podem afetar a qualidade das informações. São apresentadas as ações de Controles Internos que buscam a melhoria na gestão dos Regimes Próprios de Previdência Social, assim como: mapeamento das atividades das áreas de atuação do RPPS;  manualização das atividades das áreas de atuação do RPPS; capacitação e Certificação dos gestores e servidores das áreas de risco; estrutura de Controle Interno; política de Segurança da Informação; gestão e controle da base de dados cadastrais dos servidores públicos, aposentados e pensionistas. A ação de Governança Corporativa é “o sistema pelo qual as organizações são dirigidas, monitoradas e incentivadas, envolvendo os relacionamentos entre proprietários, Conselho de Administração, Diretoria e órgãos de controle”. Trata-se de um conjunto de processos, costumes, políticas, leis e regulamentos que registra a administração, fornece informações sobre todas as áreas da organização e favorece o controle da instituição. As principais ações relativas à Governança Corporativa nos Regimes Próprios de Previdência são: relatório de Governança Corporativa; planejamento; relatórios de gestão atuarial; Código de Ética da instituição; políticas previdenciárias de saúde e segurança do servidor; política de investimentos; Comitê de Investimentos; Transparência; Definição de limites de alçadas; Segregação das atividades; Ouvidoria; Qualificação do órgão de direção; Conselho Fiscal: Conselho de Administração; Mandato, representação e recondução; Gestão de pessoas. A ação de Educação Previdenciária visa propiciar aos segurados um conjunto de ações que perpassam a tomada de conhecimento e estabeleçam processos de capacitação, treinamento e formação dos principais atores no Instituto/Fundo previdenciário em áreas e temas que apóiem, auxiliem e subsidiem suas decisões que possam impactar a sua aposentadoria e/ou pensão. Ações de Educação Previdenciária constituem: Plano de ação de capacitação; Ações de diálogo com os segurados e a sociedade.  Dando continuidade a ordem do dia, Luiz Januário trouxe ao conselho informações referente a nova sede do Ipreville, informou que o Ipreville já fez os encaminhamentos necessários pra regularizar a documentação do terreno, e que nesta etapa a conselheira Matilde ajudou nos encaminhamentos. Informou ainda que o Ipreville agora está na fase de análise do solo, topografia e sondagem. Marcia Alacon mostrou o projeto da nova sede aos conselheiros. Passando a próximo item da ordem do dia, Marcia Alacon encaminhou para deliberação e votação a Resolução nº 02 do Ipreville que tem por objetivo estabelecer limites orçamentários nas despesas com qualificação e capacitação dos servidores e conselheiros do Ipreville. Após discussão, foi aprovado por unanimidade a Resolução com o seguinte teor: RESOLUÇÃO Nº 02, de 30 de março de 2015.  Estabelece limite orçamentário nas despesas com qualificação e capacitação dos servidores e conselheiros do IPREVILLE.  O CONSELHO ADMINISTRATIVO DO IPREVILLE, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei Municipal n. 4.076, de 22 de dezembro e 1999, CONSIDERANDO que compete ao Conselho Administrativo do IPREVILLE estabelecer as diretrizes gerais da política de gestão do IPREVILLE; CONSIDERANDO a necessidade de promover o crescimento pessoal e profissional dos servidores e conselheiros do IPREVILLE, de forma continuada; RESOLVE: Art.1º O custeio das despesas de qualificação e capacitação dos servidores e conselheiros do IPREVILLE será de até 05% (cinco por cento) do valor total da remuneração anual, do exercício anterior, dos servidores ativos que compõem o quadro de lotação do IPREVILE. Art. 2º Compete a Diretoria-Executiva do IPREVILLE estabelecer as ações de qualificação e capacitação dos servidores e conselheiros na promoção da atualização profissional com o propósito de contribuir para o desenvolvimento funcional no cumprimento dos objetivos institucionais do Instituto. Art. 3º Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. Joinville, 30 de março de 2015.  Fábio Luis de Oliveira, Presidente do Conselho Administrativo do IPREVILLE. Na seqüência Marcia informou que o Ipreville está em fase de licitação para escolha da empresa que irá fazer a avaliação dos imóveis do Ipreville. A licitação não saiu no prazo desejado, pois houve um pedido de recurso por parte de duas empresas desclassificadas. Marcia informou que no próximo mês, abril, é o momento da correção dos contratos dos imóveis.  E em virtude do atraso na licitação, por decorrência do recurso, o Ipreville ainda não tem a avaliação dos imóveis com os valores atualizados. Desta forma, Marcia propôs ao Conselho, renovar os contratos pelo índice IGPM, e apenas no próximo ano fazer a atualização dos valores com base na nova avaliação. Marcia inclusive propõe que seja feito desta forma com o imóvel da Estação Rodoviária, porém neste contrato, seria colocado uma cláusula dizendo que assim que terminar a avaliação o imóvel será reajustado com base na nova avaliação. O mesmo tratamento que se pretende dar para o imóvel da Estação Rodoviária foi dado aos outros imóveis no ano passado. Assim, propõe-se que seja feito primeiramente com os valores da avaliação feita em 2011 reajustado pelo índice  IGPM, e assim, que o Ipreville tiver os valores da nova avaliação ocorrerá o reajuste. O conselho deliberou e aprovou a proposta autorizando seguir a mesma dinâmica de renovação do contrato de locação do imóvel da Estação Rodoviária. Por fim, Sergio Luiz Miers informou que ainda não foi possível fechar os balancetes dos meses de janeiro/2014 e fevereiro/2014 em função da implantação do novo modelo de contabilidade pública que se tornou obrigatório a partir de janeiro deste ano.  Sergio também informou que o Ipreville está desenvolvendo, juntamente com o comitê de investimentos e cinco instituições financeiras um modelo de carteira administrada de gestão ativa composta exclusivamente por Títulos Públicos do Tesouro Nacional. Já foram realizadas três reuniões e o Ipreville está próximo de lançar o convite com o objetivo de obter a menor taxa de administração e resguardar o Ipreville da volatibilidade da marcação a mercado.   O conselho tomou conhecimento e reafirmou a competência do Comitê de investimento em tomar as decisões a este respeito. Sem mais, eu, Aline de Souza Leal, secretária executiva, redigi a presente, que, após lida e aprovada, será assinada pelos Conselheiros. XXXXXXXX



	________________________________

Fábio Luis de Oliveira

Presidente do Conselho


	         __________________________________

Marcia Helena Valério Alacon

Presidente Ipreville

	_______________________________

Tarcísio Tomazoni Junior 

SINSEJ
	      ____________________________________
Maria Raquel Kormann Valdez – Titular


	________ AUSÊNCIA ______
Lorena Passos Rosa Wendhausen Rothbarth Titular

	_____________________________________
Maria Matilde Koschnick Federico – Titular

	______Licença _______

Roberta Sellmer - Titular
	             ___________ AUSENTE ________
Clarice Maria Vieira- Titular

	_________ AUSENTE __________
Atanásio Pereira Filho - Suplente

	           _______________________________
Irving Ivo Hope - Titular


	__________ AUSENTE ________

Sandra Regina Borges da Costa Correa – Suplente


	             ____ JUSTIFICOU AUSÊNCIA __
Leonor Maria Trisotto – Suplente

	__________AUSENTE_________

Fabiano Engelmann Chaves - Suplente

	____________AUSENTE ___________

Alírio Rocha Martins– Suplente
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